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nosda politica rcgeneradora, cu-

ja acção salutar se tem evidencia-

do na administração publica, mer-

cê.- da irreprehensivel orienta-

ção do seu director supremo,

tambem nós nos queremos asso-

ciar a essas innumeras manifesta-
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Passou no dia sete do corrente

o anniversario natalicio do illus-

tre chefe do partido regenerador,

d'esse proeminente homem de

Estado, cuja cotação dentro e fóra

do paiz tem sido aquilatada pelas

deferencias,;considerações e hon-

rarias que lhe hão sido di5pensa-

das no estrangeiro e pelas ruido-

sas manifestações de apreço e es-

tima que lhe teem sido tributa-

das no paiz ao regressar das suas

velligiaturas pela Europa.

Foi, pois, terça-feira passada

um dia festivo para a grande fa-

milia regeneradora, que se _regosi-

ja com qualquer acontecimento

faustoso que se depare ao seu

inolvidavel chefe. E por isso a

imprensa e o partido, n'uma es-

pontaneidade pouco vulgar, sau-

dam esse estadista de rija enver-

gadura, esse politico de fina tem-

pera, cujo tacto e tino administra-

tivos hão guindado ás culminan-'

cias, do respeito e veneração que

todos-correligionarios ou adver-

sarios-lhe dispensam.

Tambem nós, humilimos e

ignotos cooperadores provincia-
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0 Christi das, lagrimas'

lendo lim da Augusto 'mm

As moças do bairro e as damas

da cidade invejariam sua sorte; e

ella que out'rora puzera em alvo-

roço, com a sua formosura, o coração

de tanto villão e prendem o desejo

de tanto fidalgo, seria solicitada por

cavalheiros de estirpe e pergami-

nhos distinctos 'que' iriam entroncar

a sua familia com a dos Sanches.

E phra conseguir tudo isto, que

necessitava a douzella? Atrever-se a

deixar a sua casa á meia noite e a

procurar a Tia Ensalmos em sua

cova, cova ou antro que Marilínda,

como todos os habitantes do bairro,

conhecia.

Porém, como ter o valor sufñcien-

te para ir áquelle c0vil que o vulgo

assegurava ser um ninho fã“ male-

ñcios? Demais, não eramtula mais

horrivel resignar-se a passar' uma

ções de que foi alvo o conselhei-

ro Hintze Ribeiro, saudando o

eminente homem publico e repro-

duzindo o punhado de verdades

que o nosso collega «Notícias de

Lisboa» escreveu em commemo-

ração d'esse dia de completo gau-

dio ;para o partido regenerador:

«E' hoje o anniversario natalicio

do eminente chefe do partido rege-

nerador e nosso querido amigo con-

selheiro .Hintze Ribeiro.

E' uma data memoravel não só

para este jornal que, como orgão,

do partido regenerador, _o tem como

seu chefe e director supremo. não

só para esse partido que legitima-

mente se orgulha de ser dirigido

por uma tão alta capacidade politica,

mas para todo o paiz em que a in-

dividualidade de Ernesto Hintze Rui-

beiro se afñrmou já por fórma a ser

considerada uma sua legitima gloria.

E' pelos seus homens, pelas quali-

dades e obras d'estes que os povos

se distinguem; e nas modernas gera-

ções de homens publicos em Portu-

gal nenhum logrou ainda um ex-

poente mais elevado, e um relevo

maior do que esse estudante de fa-

culdade de Direito em Coimbra que,

-coroada a sua fronte juvenil dos

louros mais virentes que n'essa fa-

M

vida inteira de trabalhoa, do que

deixar-se assaltar de pueris temores?

Marilinda iria vêr a Tia Ensai-

mos. Assim o determinou apóz dois

dias de vacila ções, temores e duvidas.

IV

Voltando Os Sanches do trabalho,

recolheram-se ao leito depois da

caia e da oração costumada.

Marilânda foi tambem para o

seu quarto, apagou a candeía e

aguardou, na obscuridade, entre pa-

ciente e temerosa, que ?us paes

pegassem a dormir.

Succederam-se as horas, que dura-

vam, para a filha de Joanna San-

ches, cada uma tanto como uma

norte de inverno.

De repente uma vibração meta-

lica agita o ar e apóz uma, outra

vibração . . . dez . . . doze! Era meia

noite.

O echo das badaladas pouco e

pouco se foi dilatando e morrendo,

até se confundir com os mysteriosos

e subtis rumores nocturnos.

Marílinda embrulhou-se no seu

mantelete de lã e, pé ante pé, aban-

donou o seu quarto.
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culdade ainda se concederam, em

premio às mais luminosas qualida-

des de intelligencia e á mais pode-

rosa energia no trabalho, --logo en-

trava no parlamento e ali conquis-

tava as esporas d'ouro, em memo-

raveis batalhas da palavra; e que

d'ahi em diante tem sabido manter

na tribuna parlamentar portugueza

o primeiro logar, e na vida publica

a linha mais correcta, de mais rele-

vo e mais pura, de verdadeiro esta-

dista, impondo-se assim não só ao

respeito e á estima dos seus compa-

triotas, mas á consideração dos es-

trangeíros.

A data de hoje é das que se re-

gistam nos annaes do paiz; raz o

porque se justifica que n'este logar

demos preferencia ao assumpto que

mais intimamente nos interessa, mas

que de modo nenhum é indifferente

aos sentimentos de toda a nação.

A vida de um homem publico nas

condições do conselheiro Hintze Ri-

beiro é, não só uma parcella larga

da vida da nação, mas, pela posi-

ção que elle occupa, um dos es-

teios onde ella assenta.

Homens assim são a garantia dos

principios que sustentam e defen-

dem; são o regulador da marcha

publica; são a mola de segurança

do organismo complexo da nação.

E, como sinceramente devotado á

causa da. monarchia, á das liberda-

l des populares, e á do progresso da

l sua patria, e como chefe de um gran-

de partido vigoroso, Ernesto Hin-

tze Ribeiro é n'este momento em

Portugal uma poderosa columna

onde assentam as instituições nacio-

naes.

*Todos sabem o que elle vale co-

 

Pôz o ouvido á escuta, suspen-

1 dendo a respiração: nada ouviu.

Seus paes dormiam. Abriu a porta

e sahiu.

A noite, inda que serena, era obs-

cura, e no meio d'essa obscuridade

via-se a luctar corn a sombra da

noite a tenue luz do ntgrento lam-

pião que alumíava um Christo de

pedra e que, como uma pupila so-

mnolenta projectava tristes claiões

sobre o rosto tragico da esculptura.

Marilinda olhou o Nazareno e

sentiu faltar-lhe o valor. Fez um su-

premo esforço para serenar-se e eru-

zou rapidamente a rua, passando por

deante da imagem com os olhos vol-

tados para o lado e interuou-sc por

uma viella que conduzia ao antro

da velha bruxa.

Quando chegou ao covil da Tia

Ensalmos, parece que já nem tinha

medo.

Sem mesmo chamar, a porta abri-

ra-se e a velha appareceu, aperga-

minhada e rugosa, porém erguida e

aprumada sem a inseparavel muleta

que lhe servia de apoio ás hypocri-

tas pernas.

_Esperava-te, menina, ~ disse a

Folha avulso., 20 réis.

mo parlamentar, prodígiosamente

dotado das faculdades do raciocinio,

da argumentação e da palavra; to-

dos conhecem a sua vasta obra de

estadista, que ainda no seu ultimo

ministerio deixou profundamente re-

modelados os serviços do ensino, da

saude e da administração, e resolvi-

das as questoes capitaes dos credo-

res externos, a questão religiosa e

a da alliança com a Inglaterra; e, ao

par d'isto, ninguem ha que n'elle

não admira o caracter mais integre

e puro.

E' uma figura unica no seu paiz;

das que hão-de ficar escul idas em

marmore impolluto no pant eon dos

homens verdadeiramente grandes

do seu paiz.

A ninguem admirará, portanto,

que os jnbilos íntimos d'este dia se

não restrinjam unicamente ao recin-

to do seu lar domestica-onde um

grande coração e um lucido espiri-

to o aquecem e o confortam-, nem

tão pouco se resumem nos sentimen-

tos de um partido; mas que os de-

mos de partilha ao grande publico,

a quem não é de modo nenhum in-

differente a vida, o destino dos ho-

mens incontestavelmente benemeri-

tos da patria commum».

D'est'arte julgamos prestar ao

nosso inclito chefe a homenagem

de consideração 'a que lhe dão

jus a sua elevada posição social

e o seu caracter diamantino.

NON

 

bruxa. Entra e não tenhas medo nem

cuidados pelos teus paes, porque os

hei adormecido bem. Não desperta-

rão senão com o despertar da manha.

E tocando Marílinda com a dex-

tra, puxou-a para dentro, emquanto

que com a outra mão fechava a por-

ta mesquinha e carcomida do covil.

Uma candeis esfumarada e oleosa,

espetada na parede ennegrecida e

sebenta, alumiava funebremente o

interior da alcova, que em nada dei-

xava prever que aquelle entro fosse

uma botica de malas artes.

Depois de fazer sentar Marilinda

n'um banco velho e em fórma de

tripeça, diz-lhe:

-Vamos, conta-me teus pezsres

e diz-me o que pretendes; sendo

cousa _que esteja ao meu alcance e

cumprindo o que prometteres, logra-

rás o que desejas.

Marilinda recobra animo, relança

os olhos por cima da velha bruxa

e, quasi envergonhada, ode-lhe par-

te dos seus thesouros, d aquelles the-

aouros com que tantas vezes IO-

nhára e em que se cifrsvam todas

as suas ambições.

Continúa.
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Cartas para aninha terra

VII

De S. João ao Monte ha apenas

de permeio o Estoril.

Meu caro: S. João do Estoril, o

Alto Estoril, Estoril e Monte Estoril

é já rico, luxu0so, soberbo, e um dia

talvez em nada inferior a Bianitz.

San Sebastian, Nier e Monaco, pelo

que tu me tens contado.

Lá pôde haver mais actividade,

' mais febre, mais enthusiasmo na

conquista d'uma riqueza certa, rigo-

rosamente fatal que lhe advem das

condições especiaes de clima e si-

tuação geographica. _

Aqui podemos ser, e somos, mais

lentos, mais preguiçosos, ignorantes

e até maus, mas temos tambem ceus

anilados, atmospheras diaphanas,

brisas que cantam a alma nacional

e o sentimento do nosso bom povo

e em que as nossas roliças cacho-

pae fazem archivar a suas quadras:

- Nasci nas praias do mar, (s)

Nas areias me criei;

Dormi ao bater das vagas,_

Sobre as ondas me embalar.

(*)Oh! meu amor, se tu fôres,

Escreve-rue de caminho,

Se não tiveres papel,

Nas asas d'um passarinho.

Falta o entrain pa:a impulsionar

rapidamente esta machine de fazer

dinheiro, transformando estes terre-

nos, aridos n'outros tempos, n'uma

estaucia de inverno luxuosa e riquís-

sima, n'uma estação balnear attra-

hente e formosissima.

Apenas aqui ha dois dias e sinto-

me feliz e por um instante julgo-me¡

curado n'este meio que eu humilde

varino ignorava ne minha terra.

Aquí os sentimentos mais oblite-

tados e preVertidos, modificam-se,

aperfeiçoarr-se, sublimam-se para

um ideal mais puro, mais bello, mais

cheio d'alguma cousa superior e in-

deñnivel.

Forçoso é reconhecer que a Natu-

reza' cede a perseverança, a cons-

tancia ao trabalho, a diligencia ao

estudo do homem.

O Estoril é uma reintrancia do

mar na terra, como Cascaes é um

braço da terra que amora pelo mar

fóra.

Tudo isto por aqui ainda ha pou-

co era despido, secco e nú como o

são quasi as areias movediças do

Furadouro.

Mas lá tudo tem sido feito morosa-

mente e aos saltos, como a medo;

aqui um só homem funda a Com-

panhia do Monte Estoril e insisten-

temente cria e faz a propaganda

d'este logar.

No principio dá-se o terreno, de-

pois vendo-se barato, mais tarde

custa' mais caro e hoje tu sabes o

que sucoede, os melhores estão oc-

cupados, os outros só por um di-

nheirão louco se podem obter!

Mas as construcções não param;

a emolução instiga a escolha requin-

tada d'um Chalet phantastico quasi

mirabolante aos nossos olhos não

habituados a tanta grandeza, ou nos

deixa cahir na emoção que senti-

mos pelas numerosas casas á antiga

portugueza que a todo o instante

por aqui se nos depara.

.O alpendre, os crivos, as sacadas

que recebem as escadarias exterio-

res em pedra, o tradicional lampeão,

tudo, tudo isto nos commove e nos

põe uma nota mais vibrante de amor

no coração.

Se Espinho espanta, o Estoril de-

menta!

O Monte, o Monte sobretudo, eu
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(e) D'um cancioneiro popular.

quizera que todos o conhecessem,

porque quasi todos morremos sem

conhecermos a nossa terra, porque

se a conhecessemos bem, morreria-

mos reconciliados com ella, como

Eça de Queiroz, no seu ultimo e

doloroso livro.

Setembro-1905.

julio Soares.

 

NOTICIÁRIO

Bispo do Podo

Está official e definitivamente assen-

te para 17 e 18 do corrente a visita

pastoral a esta freguesia do Ex “1° D'

Antonio Barroso, B.sp0 da diocese.

Cêrca do meio dia da proxima sex-

ta-feira deverá dar ingresso S. Ex!,

acompanhado do seu secretario parti-

cular e do mestre de cerimonias, pa-

dre Joaquim Lopes. na freguezia de

Ovar, sendo aguardado no Largo e

capella de S. Mi uel pelo clero d'Ovar

e pela musica «ãvnrensex Feita uma

rapida visita a esta capells, seguirá

até á de S. Pedro. aonde será recebdo

por todo o elemento oiñcial e pessoas

da mais alta graduação local prévia.-

mente convidadas pelo illustre vigario

da vara e digno ahbade d'eeta fregue-

zia, dr. Alberto de Oliveira Cunha.

Feitos os cumprimentos ofiiciaes pa-

ramentar-se-ha o nobre Prelado uma

vez sob o pallio, e, pôr-se-hs em marcha

em direcção á. egreja matriz o presti-

to formado pelas irmandades, escolas,

bombeiros voluntarios, clero, auctori-

dades, convidados, etc. . . . onde será,

recebido com o ritual do costume,

cantando no côro a cspells «Ovaren-

se» o Ecos sacerdos maguus. Feita a

oraçao ao Santtssímo fará o nobre Pre-

Iado uma allocuçao aos ñeis e, após el-

la, visitará o cemiterio municipal e vol-

verá á egreja onde talvez já ministra

o Chrísma, recolhendo em seguida á.

casa onde se installará na rua de

Fonte.

No dia seguinte continuará a ¡ni-

nistração do Chrisma e haverá a visi-

ta ás capellae, ao hospital, ao collegio

dos SS. CC. de Jeeue e Maria, onde

pelas educandas lhes será feita uma

matinle, aos edificios publicos e á fa-

brica de conservas «A Varinm, reco-

lhendo ás 5 horas para o jantar oiii-

cial. oferecido pelo vigario da vara a

S. Ex.a para o qual se acham convi-

dados cêrca de quarenta convivas-

clero, auctoridades, funccionarios pu-

blicos e varios outros cavalheiros de

elevada posição social em Ovar.

Ignore-se ainda se S. Ex.ll retirará

n'esse día para o Porto, sendo, po-

rém, de crer que, annuindo aos dese-

jos do nosso parocho, fique para o

domingo, devendo em tal caso, cele-

brar a missa conventual, seguindo pa-

ra a séde da sua diocese no tramway

das 2 horas da tarde.

São estas as vagas informações que

podemos colher de pessoa competen-

te; como porém ainda não está defi-

nitivamente elaborado e assente o

programma, de crer é que nao repre-

sentem ellas a expressão completa da

verdade, devendo todavia approximat-

se o mais possivel d'ella.

"ou

Laraplos

Approxíma-se o inverno e com elle

vem apparecendo, onde aonde, algu-

mas proezas praticadas por meia duzia

de vagabundos que, sem eira nem beira

e sem modo algum de vida conhecido,

pretendem arranjar de inverno maquia

bastante para gosar essa vida airads

durante todo o anno.

Como de costume iniciaram os va-

dios este anno os seus trabalhos na

praia do Furadouro praticando, du-

rante a semana linda, alguns furtos

quer a conterraneos nossos, quer n ba-

nhistas que por emquanto alii seen-

contram.

Assim é que, depois de haverem na

noite de õ para 6 penetrado sobre a

manha no palheiro habitado e perten-

cente a um nosso conterraneo e d'ahi

haverem subtrahido roupas e um bahú,

introduziram-se, por meio de escala-

mento feito com o auxilio de uma es-

cada, pela janella trazeira da. casa ha-

bitada pelo bauhista snr. João Mar-

ques, do concelho de Oliveira d'Aze~

meis e penetrando no quarto, em que

com sua esposa dormia, d'ahi lhe sub-

trahiram, retirando-a do bolso do ca.

saco, uma carteira contendo alguns

papeis de credito, uma nota de cinco

mil réis e outra. de dois mil e qui-

nhentos réis, e bem assim se apropria-

ram do relogio e corrente que se en-

contravam no collete.

Os larapioe, que revelam ser mestres

na arte, vieram para. a casinha da casa

e ahi, a sangue frio, examinaram a car-

teira e d'ella separaram os documentos

e papeis de credito que nada lhes apro-

veitavam e sómente lhes poderiam ser-

vir de compromissos, deixando ficar

tudo sobre a respectiva banca.

Consta-nos que tambem n'essa noite

os gatunos, não contentes com a co-

lheita lançada e desejando talvez feste-

jar condignameute a proeza levada. a

cabo com tao feliz exito, furtaram al-

gumas aves a uma mulhersinha que

habita para o norte da praia.

Em Ovar tambem se deu na estação

o furto de algumas aves praticado ao

sur. Conde que, dando pela gatuna-

gem e conhecendo os gatunos_ deu voz

de alarme o que fez com estes deitas-

sem a um poço as mesmas aves que

ahi pareceram. Menos felizes porém

foram os de Ovar do que os do Fura-

douro pois, emqusnto aquelles ee acham

recolhidos s sombra do nosso par-

dieiro de Pereira, estes gosam as de-

líciae das suas aventuras.

Bem sabemos que a auctoridade

administrativa não faz milagres, nem

tem o dom de adivinhar para obstar a

estas proezas: dado porém o signal de

alarme bem póde dispôr as coisas e

dar as instrucções precisas para evitar

a sua repetição, com o que muito lu-

crará o publico e aesás merecerá. a au-

ctoridade.

eo o

Correm-elo

No dia 4 do corrente consorciaram-

se na egreja matriz d'esta Villa o snr.

Manuel Antonio Lopes e a menina

Maria Gomes de Pinho, respectiva-

mente filhos dos nossos amigos e as-

signautes Jnão Antonio Lopes e Ber-

nardino Marques de Pinho.

Appsteeemos aos noivos um futuro

repleto de felicidades.

OO O-

Notícias do Furadouro

Foi pouco abundante a pesca de

sardinha na cesta do Furadouro, na

ultima semana,e se o tempo não me-

lhorar, brevemente póJe considerar›se

terminada a esfera d'este sono.

::Continuam a retirar-ae muitas fa-

milias d'aguella praia.

 

DIO l(

Baptlsado

Domingo passado baptísou-se sole-

mnemente na egreja matriz um filhinho

do nosso estimado amigo dr. Pedro

Virgolino Ferraz Chaves.

O neophyto recebeu o nome de Au-

gusto Julio e foram seus padrinhos o

sur. dr. Frederico Augusto da Fonse-

ca, Delegado do Procurador Regio na

. Povoa de Lanhoso, e a ex." D. Julia

,Chaves d'Aguiar. Foi em seguida of-

:ferecido pelos paes da creança um

lauto jantar, ao qual assistiram, além

. das familias de S. Thomé e Ribeira, os

2 padrinhos e os anrs. abbade dr. Alber-

E to @Oliveira e Cunha, Padre Francis-

vco Marques, dr. José d'Almeida, dr.

Lopes Fidalgo e Dias Simões.

ooo --

s. nartlnho

Como do costume nao se deixou

hontem de festejar entre nós, á beira

das pipas, este devotado Santinho.

Procedeu-se em varios pontos ás

eleições dos mordomos, mas não consta

que, apezar da renhidas, o novo désse

logar a desacatos.

Antes assim.

_meu

Notas a lapis

Tem estado entre nós, regressando

já á sua comarca, o sur. dr. Frederico

Fonseca, digno delegado do ministerio

publico na Povoa de Lanhoso.

::A bordo do Ausehn partiram

quinta-feira para o Pará. e Manaos os

nossos conterraueoe e amigos Oscar

Ramos, Domingos Rodrigues Neves,

José Corrêa de Pinho, J'osé Rodri-

gues Muge, João Luiz Gomes, José

Fernandes e Joao Fernandes.

Boa viagem e muita saude.
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«serõem

Acaba de sahir o n.° 4 d'esta explen-

dida revista mensal, edição dos snrs.

Ferreira & Oliveira, Lim.' com livraria

na Rua do Ouro, 132 s 138, Lisboa.

Se os n.°' anteriores, tinham demons-

trado já. o valor d'esta publicação a.

rivaliear com os grandes magazines in-

glezes, este n.° denota ainda muito

maiores progressos artísticos.

Ha n'elle arti os soberhos e photo-

gravuras explsn idas que representam

uma honra para a arte portuguesa.

Entre esses artigos destacam-se o

relativo a Guerra Junqueiro, cheio de

illustraçõee primorosas, entre as quase

eobresshe uma bells phototypia do

grande poeta, trabalho de Biel, do

Porto; o da Ilha da Madeira tambem

profusamente illustrado, com os pon-

tos mais lindos d'essa formosa ilha e

varios costumes dos seus habitantes; o

descriptivo do Real Observatorio da

Tapada, com photogravura das suas

salas e apparelhos existentes; e muitos

outros.

Os serasa das senhoras-São 20 pa-

ginas com 38 illustrações, sobre modas

e aeeumptos que as damas teem inte-

resse de conhecer. o

A capa é um bello retrato de Lou-

bet, trabalho a quatro côres, d'uma

execução perfeitíssima.

E' pois este n.°, que acaba de sahir,

um dos melhores dos Serões já. publi-

cados.

:Amoresperfeitos -Com este titulo,

acaba um poeta de muito talento, que

o occulta o seu uomo com o pseudouymo

de Mario Relvas, de escrever um livro

de versos, onde ha paginas muito mi-

mosas e revestidas de sentimento.

O livro que já está no ptelo, e que

deve sahir brevemente, editado pela

LivrariaFerreira Oliveira Lim.', de

Lisboa, deve ser agradavelmente rece-

bido pela critica.

__

CHRONICA DE S. VICENTE

Passaram as festas do dia 29, ha

perto de 15 dias, e ainda hoje fazem

parte dos commentarios de todos, que

tiveram a intima satisfação de n'ellas

tomar parte.

Na verdade elias excederam por me-

t rito a expectativa dos da terra e dos

extran; s.

EstdÃ, ao vêr-nos pequenos e ao con-
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siderar-nos pobres, nunca nos presu-

miram capazes de fazermos uma festa

tão pomposa na inauguração da capel-

la-mór da nossa egreja, e uma mani-

festação tão luzida e tao significativa

ao nosso rev. Prelado, ao grande be-

nemerito da Religião e da Patria, cha-

mado D. Antonio Barroso.

E tinham razao, mas os homens nao

se medem aos palmos: Napoleão era

pequeno e foi o genio da guerra do

seculo 19. Mas as grandes iniciativas

não se aferem pela escassez de meios:

bem pobre era Vicente de Paula, e foi

um prodígo de caridade, soccorreu mi-

lhares de famintos, valeu a centenas de

necessitados.

A boa vontade d'alguns, coujungada

com a cooperação de todos, consegui-

ram imprimir ás festas do dia 29 de

outubro esse brilhantismo quasi inex-

cedivel entre nós, que captivou as

admirações d'uns e deu azo aos louvo-

res merecidos de todos. '

A propria natureza, que na ante-

vespera se mostrára carrancuda e tôr-

va não quiz causar embaraços aos ini-

ciadores d'aquelles festcj ›s e presen-

teou-nos com um sol de verdadeiro

verão, que aos proprios indiñ'erentes,

se é'que os houve n'esta boa terra de

S. Vicente por aquella occasiao, os

animava devéras a prestar de boa von-

tade o seu concurso para o maior lu-

zimento d'essas festas, que nada tive-

ram de superfluas, porque eram im-

postas pela gratidão e exigidas pela

justiça.

assaram e com muita saudade dos

que n'ella trabalharam a valer, não pou-

pando a sua algibeira, porque então

tivemos verdadeira occasiao de mais

uma vez observarmos como o nosso

povo corre, abandonando tudo e tudo

esquecendo, a tomar parte com alegria

santa nas festas, que têm um cunho

essencialmente christão, caracteristica-

mente religioso.

Hoje, infelizmente, e não tem sido

este factor o que menos contingente

ha fornecido para a desmoralisaçño

dos costumes e para o arrefecimento

da fé, procura revestir-se as festas con-

sagradas aos santos d'um caracter

mais mundano do que religioso, gas-

tando-se loucamente nos arraiaes no-

cturnos, tirando ao festival religioso,

dentro dos templos, aquella imponen-

cia magestatica, que já tiveram em

tempos preteritos, quando a Religião

era mais amada dos .povos, e a fé mais

vivamente professada pelos christaos.

E' bem verdade que em frente do

rumo errado que cegamente leva a hu-

manidade, já muito se ha recuado

n'esse caminhar para o abysmo, mas

ainda muito falta para fazer, porque

os povos entendem que, concorrendo

com o seu pequeno obulo para se fa-

zerem festas, tambem devem n'ellas

ter o seu quinhao, e porisso exigem

divertimentos como n'outr'ora os ro-

manos exigiam panem et Circenses-

pão e jogos.

Mas deixando estes considerandos

para occasiao mais azada e ensejo

mais Opportuno, tornemos ás festas do

dia 29, que, pela fôrma como correram,

jámais se apagaráo do nosso espirito,

sempre permanecerão inolvidaveis na

nossa memoria.

0 povo, couscio do dever que lhe

competia, e zeloso das suas obriga-

ções em tributar uma publica home-

uagem de gratidão, a quem d'ella se

tornou credor pelos seus rasgos de

larga generosidade, e uma homenagem

de respeito a um hospeda illustre a

todos os respeitos e d*ella merecedor

sob todos os pontos de vista, não

olhou a despesas nem calculou sacri-

fícios, e embandeírou, e engalanou as

ruas por onde haviam de passar os

prestitos com todo o seu gosto artis-

tico e com toda a boa vontade da sua

dedicação e do seu reconhecimento.

E os nossos hospedes d'aquelle dia

ao vêr a nossa freguezia inteira em fes-

ta, não eram avaros dos encomios que

4
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merecia quem tao bem comprehendía cantada, sermão e musica; constando- partir o feixe. Pois bcm,lembrae-vos

os seus deveres n'umas circunstancias

tão favoraveis.

E se alguem houve que se fêz á

malta, olhando sobranceiro sobre o

procedimento nobilitaute do geral da

nossa populaçao, á fé que a estas ho-

ras estará, plenamente arrependido da

falta grave commettida, depois de ha-

ver soffrído a aguilhada do remorso

pôr-lhe em sangue a Conscieucía.

As festas, tao expontaneas como

brilhantes, commOveram até ás lagri-

mas o grande Prelado, e ainda agora

leio n'um jornal do Porto que só em

Alquerubim é que s. ex.a rev.ma teve

enthusiastica recepção como em S. Vi-

cente.

As festas causaram tambem effeituo-

sa impressão no bondoso coraçao d'es-

ses nossos dous illustres patricios snrs.

Manoel Oliveira e'D. Cici Teixeira,

dous gigantes do bem que ahi se ale-

vantam ao centro da nossa freguezia,

locupletando-a com as suas importan-

tes dadivas, ongrandeccndo-a com o seu

bem-fazer, enaltecendo-a, nobilitando-a

com o seu nome já hoje, glorioso,

querido e sympatico.

Suas eu¡m não quizeram que no es-

pirito do publico se apagassem os

echos festivaes d'aquelle dia, que lhes

foi tao caro e que lhes ha-de ser sem-

pre, nos dias do porvir, preuhe de

consolações, se arreassem as bandei-

ras que drapejavam ao longo da estra-

da e emmurchecessem as pétalas das

flôres, que mãos mimosas haviam

lançado sobre o venerando Prelsdo e

sobre s. em", sem dar mais uma prova

frizante da sua dedicação por esta

terra, e da sua amizade aos seus ha-

bitantes, que já. hoje muito lhes de-

vem.

Na segunda-feira, logo de manha,

quando os passarinhos saudam com

seus melodiosos trilados os arreboes

do dia, antes de começar o funcciona-

mento das aulas, chamaram ao seu

palacete todas as crsanças que fre-

quentam as duas escolas da fregue-

zia, e serviram-lhes dôces ñnos e vi-

nhos em abundancia, beneficio que as

creanças agradeciam com estridulos

vivas aos seus bemfeitores.

Acções d'estas bastam para retratar

caracteres, e para definir virtudes.

Acceitem s. ex." os agradecimentos

das creancinhas, que são sinceros, e

continuem entoruaudo sobre a nossa

freguezia a cornucopia dos seus bene-

iícios.

Ninguem.

 

CORRESPONDENCIAS

Arade, 9-l l-905

Recomeçaram as obras de pedreiro

para a construcçâo da torre da capella

da Senhora do Desterro, interrompi-

das por um desastre occorrido ao sur.

Manoel de Almeida, encarregado e di-

rector da obra.

O snr. Almeida ao assentar uma pe-

dra de cantaria foi colhido n'um pé e

em consequencia d'esse lamentavel fa-

cto teve que recolher ao leito onde per-

maneceu cêrca de umas tres semanas.

Embora ainda mal restabelecido, mas

não lhe solfrendo o animo estar de bra-

ços cruzados, resolveu-se a proseguir

nas obras que dirige, para que em bre-

ve se torne em realidade essa obra

que tanto embleza e engrandece a ca-

pella do Desterro.

Bem haja o sur. Almeida, cuja com-

petenc a para obras d*esta natureza é

assás reconhecida por quantos o co-

nhecem.

_Segundo nos consta, em resulta-

do de um voto feito pelo nosso conter-

raneo snr. Manoel Alves Ferreira, vae

ser festejado na egréja matriz S. Mar-

tinho-o nosso padroeiro-com missa

nos mais que, no intuito de abrilhantar

'essa festa e dar-lhe maior luzimento,

uma commissâo procura angariar do-

nativos pela freguezia, sendo justo que

os seus esforços sejam coroados dos

mais beneñcos resultados.

-~-O digno parocho d'esta freguezia

já iniciou no domingo passado a cate-

= ehese ás creanças que no proximo fu-

turo anne teucionam fazer a primeira

¡ communhão.

Não confia o virtuoso sacerdote em

pessoa alguma para dirigir as creançus

no ensino e explicação da doutrina

christá, como outr'ora se costumava

fazer, emgiudo a comparencia não só

das creanças que se propõem realisar

pela primeira. vez esse sacramento, mas

tambem as que já o fizeram nos ulti-

mos annos, com o que muito se nobi-

lita o pastor supremo d'esta formosa e

uberrima freguezia que, não sendo das

maiores ou mais populosas, é actual-

mente uma das mais ricas do concelho.

C.
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Parabola dos sete rimas

Era uma vez um pae que tinha

sete ñlhos.

Quando estaVa para morrer, cha-

mou-os todos sete e disse-lhes assim:

-Filhos, já sei que não posso du-

rar muito; mas antes de morrer,

quero que cada um de vós me vá

buscar um Vime sêcco, e m'o traga

aqua

-Eu tambem? -perguntou o mais

pequeno, que tinha só 4 annos. O

mais velho tinha 25 e era um rapaz

muito reforçado e o mais valente da

freguezia.

-Tu tambem - respondeu o pac

ao mais pequeno.

Sahiram os sete filhos; e d'ahi a

pouco tornaram a voltar, trazendo

cada um o seu Vime sêcco.

O pae pegou no vime que trouxe

o ñlho mais velho, e entregou-o ao

mais novinho, dizendo-lhe:

_Parte esse vime.

O pequeno partiu o Vime e não

lhe custou nada a partir.

Depois o pae entregou outro vime

ao mesmo filho mais novo e disse-lhe:

_Agora parte tambem este.

O pequeno partiu-o; e partiu, um

a um, todos os outros que o pao lhe

foi entregando, e nao lhe custou

nada pariu-us todoa. Partido o ultimo,

o pec disse outra vez aos ñlhos:

-Agora ide por outro Vime e tra-

zen-m'o.

Os filhos tornarem a Subir, e d'ahi

a pouco estavam outra vez ao pé

do pac, cada um com seu Vime.

Agora dae-m'os cá, disse o poe.

E dos vimos todos fez um feixe,

atendo-os com um vincélho. E vol-

tando-sc para o ñlho mais velho,

disse-lhe assim:

-Toma este feixe! Parte-o!

O ñlho empregou quanta força ti-

nha, mas não foi capaz de parur o

feixe.

_Não pódes? perguntou elle ao

ñlho. ' -

-Não, meu pac, não posso.

-E algum de vós é capaz de o

partir? Experimentae.

Não for nenhum capaz de o par-

tir, nem dois juntos, nem tres, nem

todos juntos.

O pac disse-lhes então:

Meus ñlhos, o mais pequenino de

vós partiu sem lhe custar nada to-

dos os vimos, emquanto os partiu

um por um: e o mais velho de vós,

não póde partil-os todos juntos, nem

lvós, todos juntos, tôstes cepas de

d'isto e do que vos vou dizer: em-

quanto vós todos estiverdes unidos,

como irmãos que sois, ninguem

zombará de vós, nem vos fará mal,

ou vencerá. Mas logo que vos sepa-

reis, ou reine entre vós a desuniño,

facilmente sereis vencidos.

Acabou de dizer isto e morreu,-

e os filhos foram muito felizes, por-

que viveram sempre em boa irman-

dade, ajudando-se sempre uns aos

outros; e como não houve forças

que os desunissem, tambem nunca

houve forças que os vencessem.

Trindade Coelho.
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Arrematação

(i: PUBIÍICAÇÃO)

No dia 26 do corrente, por

onze horas da manhã, á porta do

Tribunal da comarca., se ha-de

proceder á arrematação no inven-

tario de menores por obito de

Margarida Corrêa d'Oliveira, viu-

va, moradora, que foi, no logar

do Casal, freguezia de Maceda, e

em que é cabeça de casal sua ti-

lha Conceição Corrêa d'Oliveira,

para pagamento do passivo ap-

provado, se ha-de proceder á ar-

rematação de quatro setimas par-

tes d'um apozento de casas ter-

reas com certinha lavradia pega-

da e mais pertenças, sitas no lo-

gar do Casal, de Maceda, avalia-

das em óo$ooo réis, que serão

entregues a quem mais offerecer

sobre este valor, sendo a contri-

buição de registo á custa do ar-

rematante. Por este são citados

os crédores incertos para dedu-

zirem os seus direitos.

Ovar, 4 de novembro de 1905.

Verifiquei.

O juiz de direito,

Lobo Castello Branco.

O escrivão,

Antonio Augusto Freire de Lis.

(541)

 

Despedida

_ Oscar Ramos, na impossibilida-

de de o fazer pessoalmente, des-

pede-sc por este meio de seus

amigos e pessoas de suas rela-

ções e offerece-lhes o seu pouco

prestimo em Manaus.

Ovar, 6 de novembro de r905.

 

PARA US DENTES

- l

Usem o dentrifico Rosa, o me- -

lhor preparado para conservar o l

esmalte, curar as gengivas descar- l

nadas e tirar mau cheiro da bocca. “

Vende o Cerveira, na Praça. l

ATUM *l

Vindo directamente do Algar-

ve, vende-se a zoo réis o kilo na j

mercearia de Manoel Valente w

d'Almeida, na Praça. _ i

l

I 
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gressões pelo interior do paiz, por
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III. Mulheres Perdidas-IV. Os De-
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O eol do Jordão-Versos por Albino

Forjaz de Sampayo.-I vol. 200 rs.

A Mulher de Luto-Processo ruidoso

e singular. Poema de Gomes Leal,

500 réis.

A Morte de Christo.

Os Exploradores da Lue, 'or H. G.

Wells. i vol. 600 réis.
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ágwtação da lingua até ao lim do seculo
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lim do seculo XVII até hoje.

PARTE lV-l.ittcratura hespenhola no se-

culo XIX-Poesia lyrics e dramaticu.

1 vol. in-32.° de 330 paginas-400 réis

Com um plano d'uma grande simplicida-

de e ordem, precisão de factos e de juizo¡

e inexccdivel clareza de exposição e de lin-

guagem se condensa n'essc volume a histo-

ria de todo o desenvolvimento de liitcruturu

hespanhola desde as suas origens até agora.

LIVI'O indispensavel para os estudioso¡ re-

commendu-se como um serio trabalho de

vulserisação ao alcance de todos.

Cada fasciculo de IO paginas. 30 reis _ _ Nf) PRE“)

. . . leo rei¡ _ Historia da litteralura portuguez.
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